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IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

I – INTRODUÇÃO. 

Tecnologia da impermeabilização   

O desempenho adequado da impermeabilização, é obtido com a interação de vários componentes, dire-
tamente relacionados entre si, pois a falha de um deles pode prejudicar o desempenho e a durabilidade 
da impermeabilização. Os principais são: 

- Projeto de impermeabilização 

O projeto de impermeabilização foi estudado, desenvolvido e compatibilizado, com todos os componentes 
das áreas em questão, de forma a não sofrer nem ocasionar interferências de difícil solução, entretanto se 
na execução, por se tratar de reforma, ocorrer situações que extrapola o conteúdo deste, solicitamos 
informar ao projetista para posterior solução. 

- Qualidade de matérias e sistema de impermeabilização 

Existem no Brasil diversos produtos impermeabilizantes, de qualidade e desempenho variáveis, de diver-
sas origens e métodos de aplicação, normalizados ou não. Neste projeto, sempre que possível, é usado 
como referencia a Normas Técnica da ABNT. Deverão  ser seguidas todas as recomendações do fabrican-
te no que tange a aplicação. Solicitar do fabricante, em época oportuna, para uso da fiscalização, os ma-
nuais técnicos dos materiais  a serem usados, assim como também suas recomendações de armazena-
gem e transporte. Os manuais são parte integrante deste projeto e após a obra, deverão ser arquivados 
juntamente com este projeto, para consultas  futuras. 

- Qualidade da execução da impermeabilização 

Por melhor que seja o material ou o sistema de impermeabilização, de nada adianta se o mesmo é aplica-
do por pessoa ou empresa não habilitada na execução. 

Deve-se sempre recorrer a equipes especializadas na aplicação dos materiais impermeabilizantes.  A 
mesma deverá ter conhecimento do projeto de impermeabilização; ser recomendado pelo fabricante do 
material; que possua equipe técnica e suporte financeiro compatível com o porte da obra; que ofereça 
garantia dos serviços executados. 

- Qualidade da construção da edificação 

A impermeabilização deve sempre ser executada, sobre um substrato adequado, de forma a não sofrer 
interferências que comprometam seu desempenho, tais como: regularização mal executada, fissuração do 
substrato, utilização de materiais inadequados, nas áreas impermeabilizadas, (como tijolos furados, en-
chimento com entulho passagem inadequada de tubulações elétricas e hidráulicas), falhas de concreta-
gem, baixo cobrimento de armadura, sujeira, resíduos de desmoldantes, ralos e tubulações mal chumba-
das, detalhes construtivos que dificultam a impermeabilização etc. Quando a impermeabilização é aplicada 
num substrato inadequado, a mesma acaba por sofrer as conseqüências destes defeitos, que ao longo do 
tempo certamente acarretarão patologias construtivas. 
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- Fiscalização 

O rigoroso controle da execução da impermeabilização é fundamental para seu desempenho, devendo 
esta fiscalização ser feita não somente pela empresa aplicadora, mas também, pelo engenheiro responsá-
vel pela obra, engenheiro ou entidade fiscalizadora designada para a finalidade. 

Deve-se sempre obedecer, o detalhamento do projeto de impermeabilização e estudar os possíveis pro-
blemas durante o transcorrer da obra, verificando se a preparação da estrutura para receber a impermea-
bilização está sendo bem executada, se o material aplicado está dentro das especificações no que tange a 
qualidade, características técnicas, espessura, consumo, tempo de secagem, sobreposição, arremates, 
testes de estanqueidade, método de aplicação, proteções, etc. 

- Preservação da impermeabilização 

Deve-se impedir que a impermeabilização aplicada seja danificada por terceiros, ainda que involuntaria-
mente, por ocasião da colocação de pregos, luminárias, pára-raios, antenas coletivas, equipamentos, pi-
sos e revestimentos etc. 

Considerar a possibilidade de ocorrência destes fatos e providenciar a compatibilização em época oportu-
na, evitando adotar as soluções paliativas. 

Deve-se também comunicar ao usuário da edificação dos cuidados em preservar a impermeabilização, 
evitando danos provocados por manutenção, desentupimento de ralos, reparos hidráulicos, reformas, 
chumbamento de equipamentos, antenas, etc. 

Caso haja necessidade de instalações futuras ou modificações nas áreas impermeabilizadas, consultar o 
projetista para as devidas modificações. 

II – RECOMENDAÇÕES. 

Impermeabilização: 

Após todas as demolições serem executadas, as áreas deverão ser vistoriadas e toda as tubulações de 
captação de águas pluviais, devão estar instaladas, tendo, portanto definido todo o diagrama de escoa-
mento e drenagem de águas sendo definido os caimentos. A bolsa dos tubos deve ser instalada ao nível 
da laje, sendo chumbadas com grout, sem calços de madeira, pedaços de tijolos, papel, etc., embutidos 
na laje.  

Todos os rodapés para encaixe da impermeabilização terão rebaixo de 5,0 cm para encaixe da regulariza-
ção e revestimentos posteriores. A altura deste encaixe deverá ser tal que a borda do impermeabilizante 
nele instalado se projete, no mínimo, cerca de 30 cm acima do piso acabado.  

Toda a tubulação de elétrica local deverá correr sobre a impermeabilização, assentada sobre a proteção 
mecânica quando existir ou instaladas sobre bases préfabricadas apoiada na impermea-bilização no caso 
de impermeabilização aparente. 

As lajes a serem tratadas deverão ser totalmente desocupadas pelos demais empreiteiros da obra, sendo 
proibido o tráfego de pessoal estranho aos serviços de impermeabilização. 

Áreas internas não impermeabilizadas, junto à soleira de portas deverão ter nível de piso acabado já defi-
nido previamente, para que se tenha condições de execução dos arremates de barreira estanque nestes 
locais.  
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As superfícies a serem tratadas, tais como: lajes e rodapé deverão estar totalmente limpas, isentas de 
incrustações de argamassas, restos de concreto e outros materiais remanescentes de serviços de tercei-
ros. 

A espessura mínima da argamassa de regularização em volta dos coletores de captação de águas será de 
2,0 cm. Nesses coletores, a argamassa de regularização deverá ser rebaixada de 1 cm, formando uma 
bacia com diametro de 50 cm. 

É vetado o uso de enchimento leve de piso sob a impermeabilização. 

III – SISTEMAS UTILIZADOS DE IMPERMEABILIZAÇÃO. 

1 – Sistema flexível em mono camada, com manta asfáltica 3 mm tipo III 
conforme NBR 9952/07, auto protegida com escama de ardósia cor cinza na-
tural consumo de 1,18 m²/m², soldada a maçarico. 

Locais de aplicação:  

Pavimento cobertura: Rufos e platibandas. 

3º Pavimento: Rufos e platibandas. 

Pavimento térreo: Laje de cobertura da lixeira. 

1.1 – Preparação do substrato. 

- Demolições. 

Os trabalhos de demolição deverão se iniciar nos locais dos ralos, de tal maneira que evite formar depres-
sões que possam, em caso de chuva, reter água e infiltrar pela laje, deixando todas as saídas livre ao 
término da jornada diária de trabalho. Toda a proteção da impermeabilização deverá ser removida, to-
mando o cuidado para não danificar a regularização existente, que poderá ser aproveitada se essa estiver 
em bom estado, principalmente no que se refere a aderência ao substrato, acabamento superficial, cai-
mento e dureza.  

- Instalações  hidráulicas, elétricas e Outras. 

Os ralos, tubulações ou peças emergentes devem ser rigidamente fixados no substrato, de  forma a que 
seu possível deslocamento não prejudique a impermeabilização aplicada e arrematada nestes pontos. O 
diâmetro dos ralos devem ser no mínimo 75 mm e devem estar distantes das paredes e outras interferên-
cias pelo menos 10 cm (ideal = 20 cm) de forma a possibilitar e facilitar os arremates da impermeabiliza-
ção. Devem ser evitadas presenças de materiais como madeiras, lajotas, papéis e outros materiais que 
possam interferir na fixação destas peças, recomendando para a correta fixação a utilização de argamassa 
tipo grout ou aditivadas com polímeros acrílicos. 

 - Aderência. 

 A preparação do substrato que recebam a impermeabilização deve ser adequadamente preparada para 
proporcionar sua correta aplicação.  A falta de aderência da regularização no substrato pode acarretar o 
seu deslocamento, que acaba por danificar a impermeabilização, perdendo a sua eficiência. 
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Antes da execução da regularização, deve ser feita uma limpeza na área removendo pontas de ferro, 
protuberâncias de resto de concreto ou argamassa, resto de madeiras, pregos, partículas soltas, grumos  
de cimento, etc. 

As incrustações de óleo, graxa, desmoldantes, resíduos orgânicos, caso haja, deverão ser removidos com 
lavadora de alta pressão ou jato úmido de areia. 

Os ninhos e falhas de concretagem são pontos preferenciais de ocorrência de patologia de corrosão das 
armaduras, cujas conseqüências como fissuração do concreto e expansão das armaduras podem danificar 
a impermeabilização. 

Os ninhos e falhas de concretagem devem ser reparados de forma a ter essas regiões propriedades no 
mínimo iguais no do concreto original, devem ser eliminados todos os materiais desagregados ate atingir 
o substrato compacto,  efetuando-se o reparo com argamassa  de alta resistência, não retrátil, aditivadas 
com polímeros incorporadores de aderência, aplicadas após prévia aplicação de ponte de aderência com 
adesivo acrílico puro. 

- Camada de Regularização. 

Camada destinada a preparar o suporte para recebimento da impermeabilização, sua função é suprir irre-
gularidades que possam danificar a impermeabilização, dar o adequado acabamento a cantos e arestas 
arredondando-os.  Para sistema pré-fabricado raio = 3cm ou conforme indicado nos desenhos. É funda-
mental que essa camada tenha um caimento mínimo de 0,5%, sendo desejável que seja 1,0% em direção 
aos coletores de águas pluviais. 

Essa camada deverá ser executada com argamassa 1:3 cimento e areia média, sendo recomendado á 
utilização de aditivos incorporadores de aderência base acrílica.  A espessura mínima não deve ser inferior 
a 2 cm.  Grandes distâncias entre os ralos, implicam em regularizações muito espessas, acarretando gas-
tos excessivos, sobrecarga adicional e fissura de retração das argamassas, além de influir nos níveis de 
cotas  finais.  Assim sendo, recomenda-se locar um ralo coletor a cada 5 metros. 

1.2 – Impermeabilização. 

- Imprimação ou primer. 

Em todos os sistemas aderentes emprega-se uma pintura primaria com a finalidade de favorecer a ade-
rência do material constituinte do sistema de impermeabilização. 

Os materiais de impermeabilização geralmente apresentam consistência tal que a penetração nos poros e 
reentrâncias da regularização é dificultada, podendo surgir  problemas de aderência.  O material utilizado 
nas execuções das pinturas primárias, ou imprimação devem possuir viscosidade tal que favoreça a pene-
tração no substrato, e serem compatíveis tanto com a regularização quanto com o impermeabilizante. 

Poderão ser usados 02 (dois) tipos a escolher: solução asfáltica (base solvente orgânico) e emulsão asfál-
tica (base água). 

Quando utilizada a solução asfáltica, deve ser preferencialmente do mesmo fabricante das mantas asfálti-
ca, sendo o consumo mínimo de 300 gr/m², aplicado com rolo de lã  de carneiro, com  secagem  ao to-
que (+/- 02 horas). 

Quando utilizada emulsão asfáltica, esta devera ser diluída na proporção de 1:1 em volume para obter 
maior penetração ou ser fornecida pelo fabricante das mantas com dosagem pré-definida. A aplicação 
devera ser com trincha, vassoura de pelo ou rolo de lã, consumo de 300 gr/m², com secagem de +/- 04 
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horas,  imprimar somente os locais que vão receber a impermeabilização, para não prejudicar a aderência 
da proteção primária. 

Nota: É vetado o uso das pinturas de imprimação sobre substrato sujo ou úmido, devendo ser fiscalizado 
pela administração da obra e pela empresa contratada para execução da impermeabilização. 

- Impermeabilização. 

Aplicar a manta sobre o primer, desembobinando-a após o aquecimento prévio da superfície inferior da 
manta com o maçarico.  Esse maçarico deverá fornecer calor suficiente para amolecer o asfalto da manta, 
para que possa aderi-la no substrato. 

Nas bordas laterais das mantas, com auxilio de um rolete e após o aquecimento da manta, pressionar o 
rolete sobre as emendas para permitir uma perfeita aderência nas emendas. As sobreposições das emen-
das entre as mantas deverão ser de 10 cm e as emendas de topos de 15 cm.  Nestas regiões, logo que as 
mantas forem aquecidas com o maçarico, deverão ser pressionadas com rolete ou colher de pedreiro de 
forma a garantir a perfeita aderência  nas emendas. A massa asfáltica nas emendas quando pressionadas 
devem espargir, formando um “cordão” de asfalto entre elas.  Após executar a emenda total do trecho, 
deve ser espargir pó de ardósia sobre esse cordão e pressionar o pó com um pedaço de manta ardosiada, 
com a face em ardósia voltada para baixo e retirando o excesso de pó não agregado ao asfalto.  

2 – Sistema flexível em dupla camada, com manta asfáltica 4 e 3 mm tipo III 
B conforme NBR 9952/07, consumo de 1,15 m²/m² para cada manta, soldada 
a maçarico. 

Locais de aplicação:  

3º Pavimento: Lajes impermeabilizada. 

2.1 – Preparação do substrato. 

- Demolições. 

Os trabalhos de demolição deverão se iniciar nos locais dos ralos, de tal maneira que evite formar depres-
sões que possam, em caso de chuva, reter água e infiltrar pela laje, deixando todas as saídas livre ao 
término da jornada diária de trabalho. Toda a proteção da impermeabilização deverá ser removida, to-
mando o cuidado para não danificar a regularização existente, que poderá ser aproveitada se essa estiver 
em bom estado, principalmente no que se refere a aderência ao substrato, acabamento superficial, cai-
mento e dureza.  

 

- Instalações hidráulicas, elétricas e Outras. 

Os ralos, tubulações ou peças emergentes devem ser rigidamente fixados no substrato, de  forma a que 
seu possível deslocamento não prejudique a impermeabilização aplicada e arrematada nestes pontos. O 
diâmetro dos ralos devem ser no mínimo 75 mm e devem estar distantes das paredes e outras interferên-
cias pelo menos 10 cm (ideal = 20 cm) de forma a possibilitar e facilitar os arremates da impermeabiliza-
ção. Devem ser evitadas  presenças de materiais como madeiras, lajotas, papéis e outros materiais que 
possam interferir na fixação destas peças, recomendando para a correta fixação a utilização de argamassa 
tipo grout ou aditivadas com polímeros acrílicos. 

- Aderência. 
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 A preparação do substrato que recebam a impermeabilização deve ser adequadamente preparada para 
proporcionar sua correta aplicação.  A falta de aderência da regularização no substrato pode acarretar o 
seu deslocamento, que acaba por danificar a impermeabilização, perdendo a sua eficiência. 

Antes da execução da regularização, deve ser feita uma limpeza na área removendo pontas de ferro, 
protuberâncias de resto de concreto ou argamassa, resto de madeiras, pregos, partículas soltas, grumos  
de cimento, etc. As incrustações de óleo, graxa, desmoldantes, resíduos orgânicos, caso haja, deverão ser 
removidos com lavadora de alta pressão. 

Os ninhos e falhas de concretagem são pontos preferenciais de ocorrência de patologia de corrosão das 
armaduras, cujas conseqüências como fissuração do concreto e expansão das armaduras podem danificar 
a impermeabilização. Esses pontos deverão ser reparados de forma a ter essas regiões propriedades no 
mínimo iguais ao do concreto original, devem ser eliminados todos os materiais desagregados até atingir 
o substrato compacto, efetuando-se o reparo com argamassa  de alta resistência, não retrátil, aditivadas 
com polímeros incorporadores de aderência, aplicadas após prévia aplicação de ponte de aderência com 
adesivo acrílico puro. 

- Camada de Regularização. 

Camada destinada a preparar o suporte para recebimento da impermeabilização, sua função é suprir irre-
gularidades que possam danificar a impermeabilização, dar o adequado acabamento a cantos e arestas 
arredondando-os.  Para sistema pré-fabricado raio = 3cm ou conforme indicado nos desenhos. 

É fundamental que essa camada tenha um caimento mínimo de 0,5%, sendo desejável que seja 1,0% em 
direção aos coletores de águas pluviais. 

Essa camada deverá ser executada com argamassa 1:3 cimento e areia média, sendo recomendado á 
utilização de aditivos incorporadores de aderência base acrílica.  A espessura mínima não deve ser inferior 
a 2 cm.  Nas regiões dos ralos em um raio de 50 cm, essas deverão ser rebaixadas em 1 cm para permitir 
o arremate da manta nessas peças, sem elevar o nível da cota de impermeabilização e permitir mais fa-
cilmente o escoamento d’ água. 

2.2 – Impermeabilização. 

- Imprimação ou primer. 

Em todo os sistemas aderentes emprega-se uma pintura primaria com a finalidade de favorecer a aderên-
cia do material constituinte do sistema de impermeabilização. 

Os materiais de impermeabilização geralmente apresentam consistência tal que a penetração nos poros e 
reentrâncias da regularização é dificultada, podendo surgir problemas de aderência.  O material utilizado 
nas execuções das pinturas primárias, ou imprimação devem possuir viscosidade tal que favoreça a pene-
tração no substrato, e serem compatíveis tanto com a regularização quanto com o impermeabilizante. 

Poderão ser usados 02 (dois) tipos a escolher: solução asfáltica (base solvente orgânico) e emulsão asfál-
tica (base água) 

Quando utilizada a solução asfáltica, deve ser preferencialmente do mesmo fabricante das mantas asfálti-
ca, sendo o consumo mínimo de 300 gr/m², aplicado com rolo de lã  de carneiro, com  secagem  ao to-
que (+/- 02 horas). 

Quando utilizada emulsão asfáltica, esta devera ser diluída na proporção de 1:1 em volume para obter 
maior penetração ou ser fornecida pronta pelo fabricante das mantas com dosagem pré-definida. A apli-
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cação devera ser com trincha, vassoura de pelo ou rolo de lã, consumo de 300 gr/m², com secagem de 
+/- 04 horas,  imprimar somente os locais que vão receber a impermeabilização, para não prejudicar a 
aderência da proteção primária. 

Nota: É vetado o uso das pinturas de imprimação sobre substrato sujo ou úmido, devendo ser fiscalizado 
pela administração da obra e pela empresa contratada para execução da impermeabilização. 

- Impermeabilização. 

Aplicar a manta 4 mm sobre o primer, desembobinando-a após o aquecimento prévio da superfície inferi-
or da manta com o maçarico.  Esse maçarico deverá fornecer calor suficiente para amolecer o asfalto da 
manta, para que possa aderi-la no substrato. 

Nas bordas laterais da manta, com auxilio de uma colher média de pedreiro, deve ser executado um bise-
lamento formando assim um chanfrado nas laterais para permitir uma melhor aderência entre as mantas. 

As sobreposições das emendas entre as mantas deverão ser de 10 cm, e de 15 para emendas de topo e 
de 20 cm nas mudanças de ângulo (meia cana).  Nestas regiões, logo que as mantas forem aquecidas 
com o maçarico, deverão ser pressionadas com rolete ou colher de pedreiro de forma a garantir a perfeita 
aderência  nas emendas. 

A massa asfáltica nas emendas quando pressionadas devem espargir, formando um “cordão” de asfalto 
entre elas.  Após executar a emenda total do trecho, deve ser feito o biselamento das bordas. A aplicação 
da manta de 3 mm segue a mesma rotina, entretanto a posição da manta deverá ser feita intercalando as 
emendas e no mesmo sentido da 1º, de tal maneira que  cubra todas as emendas da manta de 4 mm. 

2.3 – Teste de Estanqueidade. 

Após a execução da impermeabilização, deve ser executado teste de estanqueidade por pelo menos 72 
horas, para avaliar o desempenho e detectar possíveis falhas na execução. 

Caso sejam feitos reparos, o teste deve ser repetido, para posterior liberação da área para execução dos 
serviços posteriores.  Em lajes, deve ser deixada uma lamina de água de pelo menos de 5 cm.  Para que 
não ocorra  risco de transbordamento, nos ralos devem ser colocados extravasores de segurança que 
limitam o nível d’água, pois em caso de chuva não haverá transbordamento. Após o teste, deverá ser 
emitido um documento assinado pelo engenheiro, técnico ou pessoa legalmente responsável pela obra, 
juntamente com o responsável técnico pela a impermeabilização, com a finalidade de aprovar os serviços. 

 

2.4 – Isolamento térmico. 

As placas de poliestireno extrudado 25 mm deverão ser assentadas e conjunto com a camada separadora 
e proteção primaria, simplesmente apoiando essas diretamente em cima das mantas. 

2.5 – Camada Separadora. 

As camadas separadoras que são aplicadas entre a impermeabilização e a proteção, tem a finalidade de 
impedir a aderência entre os mesmo, permitindo a livre e independente movimentação, quer seja pela 
variação térmica ou pelos esforços atuantes. A camada separadora deve ser colocada em todas as super-
fícies horizontais. 
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A camada separadora a ser usada nas áreas impermeabilizadas deste projeto será o geotextil de 150 
gr/m², esse tipo de camada, além de separar a impermeabilização do piso, também faz a drenagem da 
água que passa pelo piso e corre sobre a impermeabilização, exercendo dupla função no sistema. 

2.6 – Proteções da Impermeabilização. 

- Proteção primária para superfície horizontal. 

A proteção primária atua como camada de transição, distribuindo os esforços e amortecendo as cargas 
atuantes, tanto durante o período de construção, quando após término da obra. Para essas lajes, a prote-
ção primária deverá ser executada com argamassa 1:5, espessura de 2 cm.  

- Proteção primária para superfície vertical. 

Essa proteção devera ser estruturada com tela hexagonal com fio BWG 24 e malha de ½, ultrapassando o 
nível de cota final da impermeabilização em pelo menos 10 cm. Nessas superfícies será  aplicado um cha-
pisco de cimento e areia traço 1:3 cimento e areia. 

Nota: Para as mantas com acabamento PP (polietileno - polietileno), Antes da execução do chapisco, a 
manta asfáltica deve ser aquecida para queimar o filme de polietileno e em seguida deverá ser espargido 
areia, com objetivo de melhorar a aderência.  É fundamental que se queime o polietileno, pois do contra-
rio, a proteção poderá se soltar. 

- Proteção Mecânica para solicitações leves e normais. 

São proteções dimensionadas para as solicitações de circulação de pessoas, bases de equipamentos leves, 
etc. Deverão ser executados com argamassa 1:3, cimento e areia, espessura de 5 cm, com junta perime-
tral de 1 cm e juntas serradas a cada 1,5 m preenchidas com mástique de poliuretano cor cinza. 

NOTA: Para execução da junta perimetral, utilizar após a execução do reboco do rodapé, uma peça de 
isopor de espessura de 1 cm, que posteriormente deverá ser queimado ou removido para preenchimento 
com o mástique. Para as juntas de piso, essas deverão ser serradas com disco de corte, tomando os de-
vidos cuidados para não cortar a impermeabilização, regulando o disco para 1,5 cm ou utilizar a colher de 
pedreiro e uma régua de alumínio para cortar a argamassa no momento da execução.   

 

 

- Proteção mecânica em superfície verticais. 

Destina-se a proteger a impermeabilização contra impacto, dar acabamento e impedir a ascensão capilar 
da água.  Essas proteções para os sistemas flexíveis, deverão ser executadas com argamassa 1:3 cimento 
e areia com espessura mínima de 2 cm. 

3 – Sistema flexível com resina termoplástica consumo de 4 Kg/m² e reforço 
com tela de poliéster entre a 2º e 3º demão. 

Locais de aplicação:  

2º Pavimento: Copa e banheiros. 

Pavimento térreo: Lixeira. 
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3.1 – Preparação do substrato. 

- Aderência. 

 A preparação do substrato que recebam a impermeabilização deve ser adequadamente preparada para 
proporcionar sua correta aplicação.  A falta de aderência da regularização no substrato pode acarretar o 
seu deslocamento, que acaba por danificar a impermeabilização, perdendo a sua eficiência. 

Antes da execução da regularização, deve ser feita uma limpeza na área removendo pontas de ferro, 
protuberâncias de resto de concreto ou argamassa, resto de madeiras, pregos, partículas soltas, grumos  
de cimento, etc. As incrustações de óleo, graxa, desmoldantes, resíduos orgânicos, caso haja, deverão ser 
removidos com lavadora de alta pressão. 

Os ninhos e falhas de concretagem são pontos preferenciais de ocorrência de patologia de corrosão das 
armaduras, cujas conseqüências como fissuração do concreto e expansão das armaduras podem danificar 
a impermeabilização. Esses pontos deverão ser reparados de forma a ter essas regiões propriedades no 
mínimo iguais ao do concreto original, devem ser eliminados todos os materiais desagregados até atingir 
o substrato compacto, efetuando-se o reparo com argamassa  de alta resistência, não retrátil, aditivadas 
com polímeros incorporadores de aderência, aplicadas após prévia aplicação de ponte de aderência com 
adesivo acrílico puro. 

- Camada de Regularização. 

Camada destinada a preparar o suporte para recebimento da impermeabilização, sua função é suprir irre-
gularidades que possam danificar a impermeabilização, dar o adequado acabamento a cantos e arestas 
arredondando-os.  Para esse sistema o raio devera ser de 3cm. É fundamental que essa camada tenha 
um caimento mínimo de 0,5%, sendo desejável que seja 1,0% em direção aos coletores de águas pluvi-
ais. 

Essa camada deverá ser executada com argamassa 1:3 cimento e areia média, sendo obrigatório á utili-
zação de aditivos incorporadores de aderência base acrílica.  A espessura mínima não deve ser inferior a 2 
cm.  Nas regiões dos ralos em um raio de 50 cm, essas deverão ser rebaixadas em 1 cm para permitir o 
arremate da impermeabilização nessas peças, sem elevar o nível da cota de impermeabilização e permitir 
mais facilmente o escoamento d’ água. 

 

3.2 – Impermeabilização. 

- Preparação da superfície. 

A superfície deverá estar limpa, isenta de partícula solta. Molhar a superfície com água limpa utilizando 
uma trincha sem que haja empossamento d’água. 

- Preparação da mistura. 

O material deverá ser misturado com um misturador universal ou uma hélice acoplada a uma furadeira de 
baixa rotação (400 a 500 rpm). Não fracionar as embalagens e sempre utilizar o conteúdo total das emba-
lagens. Colocar o componente líquido no recipiente de mistura e adicionar o componente em pó aos pou-
cos, sempre com o misturador em movimento. Misturar por 3 a 5 minutos até obter uma mistura homo-
genia e isenta de grumos. O tempo de utilização da mistura não deve ultrapassar o período de 1 hora.  
Misturar constantemente a mistura durante a aplicação. O tempo de cura varia de 3 a 5 horas 
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 - Impermeabilização. 

Aplicar com trincha a 1° demão, aguardando a secagem ao toque pelo período mínimo de 4 horas. Entre 
a 2° e 3° demãos antes da cura da 2° demão, incorporar a impermeabilização uma tela de poliéster de 
01x 01 em toda a área, Aplicar a 3° e 4° demão em sentido cruzado, em camadas uniformes. 

Nota: O revestimento cerâmico ou granito deverá ser assentado direto sobre o impermeabilizante, to-
mando os devidos cuidados para não danificar a impermeabilização. 

4 – Sistema flexível em dupla camada, com manta asfáltica 3 mm tipo III B 
conforme NBR 9952/07, consumo de 1,15 m²/m², soldada a maçarico e man-
ta asfáltica 3 mm tipo III conforme NBR 9952/07, auto protegida com alumí-
nio corrugado consumo de 1,18 m²/m², soldada a maçarico. 

Locais de aplicação:  

Pavimento cobertura: Calha metálica. 

4.1 – Preparação do substrato. 

- Limpeza/aderência. 

A aplicação deverá ser diretamente sobre as chapas de aço, deverão ser limpas com lavadora de alta 
pressão, removendo pontas de ferro, protuberâncias de resto de concreto ou argamassa, pregos, rebites 
mal fixados, partículas soltas, grumos  de cimento, fungos ou qualquer outro resíduo que possa prejudicar 
a aderência da impermeabilização ao substrato.  

- Instalações  hidráulicas, elétricas e Outras. 

Tubulações ou peças emergentes devem ser rigidamente fixados no substrato, de  forma a que seu possí-
vel deslocamento não prejudique a impermeabilização aplicada e arrematada nestes pontos.  

- Camada de Regularização. 

Essa impermeabilização deverá ser aplicada sobre o substrato existente em chapa galvanizada. 

4.2 – Impermeabilização. 

- Imprimação ou primer. 

Em todos os sistemas aderentes emprega-se uma pintura primaria com a finalidade de favorecer a ade-
rência do material constituinte do sistema de impermeabilização. 

Os materiais de impermeabilização geralmente apresentam consistência tal que a penetração nos poros e 
reentrâncias da regularização é dificultada, podendo surgir  problemas de aderência.  O material utilizado 
nas execuções das pinturas primárias, ou imprimação devem possuir viscosidade tal que favoreça a pene-
tração no substrato, e serem compatíveis tanto com a regularização quanto com o impermeabilizante. 

Poderão ser usados 02 (dois) tipos a escolher: solução asfáltica (base solvente orgânico) e emulsão asfál-
tica (base água). 
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Quando utilizada a solução asfáltica, deve ser preferencialmente do mesmo fabricante das mantas asfálti-
ca, sendo o consumo mínimo de 300 gr/m², aplicado com rolo de lã  de carneiro, com  secagem  ao to-
que (+/- 02 horas). 

Quando utilizada emulsão asfáltica, esta devera ser diluída na proporção de 1:1 em volume para obter 
maior penetração ou ser fornecida pelo fabricante das mantas com dosagem pré-definida. A aplicação 
devera ser com trincha, vassoura de pelo ou rolo de lã, consumo de 300 gr/m², com secagem de +/- 04 
horas. 

Nota: É vetado o uso das pinturas de imprimação sobre substrato sujo ou úmido, devendo ser fiscalizado 
pela administração da obra e pela empresa contratada para execução da impermeabilização. 

- Impermeabilização. 

Aplicar a manta sobre o primer, desembobinando após o aquecimento prévio da superfície inferior da 
manta com o maçarico.  Esse maçarico deverá fornecer calor suficiente para amolecer o asfalto da manta, 
para que possa aderi-la no substrato. 

Nas bordas laterais das mantas, com auxilio de um rolete e após o aquecimento da manta, pressionar o 
rolete sobre as emendas para permitir uma perfeita aderência nas emendas. As sobreposições das emen-
das entre as mantas deverão ser de 10 cm e as emendas de topos de 15 cm.  Nestas regiões, logo que as 
mantas forem aquecidas com o maçarico, deverão ser pressionadas com rolete ou colher de pedreiro de 
forma a garantir a perfeita aderência  nas emendas. A massa asfáltica nas emendas quando pressionadas 
devem espargir, formando um “cordão” de asfalto entre elas.  A aplicação da manta de 3 mm auto prote-
gida com alumínio corrugado segue a mesma rotina, entretanto a posição da manta deverá ser feita in-
tercalando as emendas e no mesmo sentido da 1º, de tal maneira que  cubra todas as emendas da manta 
de 3 mm. 

5 – Sistema flexível em mono camada, com manta asfáltica de 4  mm, tipo III 
conforme NBR 9952/98, de asfalto plastomérico anti-raíz, soldada a maçari-
co. 

Locais de aplicação:  

Pavimento térreo: Jardineira impermeável. 

5.1 – Preparação do substrato. 

- Instalações  hidráulicas, elétricas e Outras. 

Idem 1.1. 

 - Aderência. 

Idem 1.1. 

- Camada de Regularização. 

Idem 1.1. 

5.2 – Impermeabilização. 

- Imprimação ou primer. 
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Idem 1.2. 

- Impermeabilização. 

Aplicar a manta asfáltica 4 mm anti raiz aderida ao substrato com maçarico a gás, da mesma forma já 
descrita no item 1.  

5.3 – Teste de Estanqueidade. 

Após a execução da impermeabilização, deve ser executado teste hidráulico final por pelo menos 72 ho-
ras, para avaliar o desempenho e detectar possíveis falhas na execução. Caso apareçam bolhas de água, 
essas deverão ser pressionadas de modo a mostrar os pontos de falhas da soldagem. Caso sejam feitos 
reparos, o teste deve ser repetido para posterior liberação da área e execução dos outros serviços. Deve-
rá ser emitido um documento assinado pelo engenheiro, técnico ou pessoa legalmente responsável pela 
obra, juntamente com o responsável técnico pela a impermeabilização, com a finalidade de aprovar os 
serviços. 

5.4 – Proteções da Impermeabilização. 

- Proteção primária para superfície horizontal. 

A proteção primária atua como camada de transição, distribuindo os esforços e amortecendo as cargas 
atuantes, tanto durante o período de construção, quando após término da obra. Para essa área a prote-
ção primária deverá ser executada com argamassa 1:5, espessura de 1 cm.  

- Proteção primária para superfície vertical. 

Essa proteção devera ser estruturada com tela hexagonal com fio BWG 24 e malha de ½, ultrapassando o 
nível de cota final da impermeabilização em pelo menos 10 cm. Nessas superfícies será  aplicado um cha-
pisco de cimento e areia traço 1:3 cimento e areia. 

Nota: Para as mantas com acabamento PP (polietileno - polietileno), Antes da execução do chapisco, a 
manta asfáltica deve ser aquecida para queimar o filme de polietileno e em seguida deverá ser espargido 
areia, com objetivo de melhorar a aderência.  É fundamental que se queime o polietileno, pois do contra-
rio, a proteção poderá se soltar. 

- Proteção Mecânica vertical e horizontal. 

Deverão ser executados com argamassa 1:3, cimento e areia, espessura de 3 cm.  

 

6 – Sistema rígido com argamassa polimérica em dispersão acrílica consumo 
de 4 kg/m². 

Locais de aplicação:  

Pavimento térreo: Caixas de passagem. 

6.1 –  Preparação do substrato. 

 - Instalações  hidráulicas. 
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Idem 1.1. 

- Preparação da superfície. 

A superfície deverá estar limpa, isenta de partículas solta, incrustações de argamassa e outros resíduos. 
Caso haja ninhos de concretagem, esses deverão ser tratados com argamassa 1:3 com adição de adesivo 
acrílico e água na relação de 1:1. Para aplicação dessa argamassa utilizar ponte de aderência com adesivo 
acrílico puro aplicado com pincel.  

 

6.2 – Impermeabilização. 

- Preparação da mistura. 

Adicionar o componente B (pó)  aos poucos ao componente A, misturando mecanicamente por 3 min. ou 
manualmente por 5 min., obtendo uma pasta homogenia e sem grumos. O tempo de utilização da mistura 
não deve ultrapassar o período de 40 minutos. Passando por esse período não recomendo sua utilização.  
Misturar constantemente a mistura durante a aplicação. 

 - Impermeabilização. 

Umedecer superfície com água utilizando uma trincha, aplicar com trincha a 1° demão, aguardando a 
secagem pelo período mínimo de 4 horas. Aplicar a 2°, 3° e 4° demão em sentido cruzados, em camada 
uniforme. 

 

 


